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A cor da fórmica das mesas

A cor da Reitoria, que a tutela

A cor do logotipo dos 500 Anos

A cor do cartaz do Congresso
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Instrumenta
scriptoria

Uma história fantástica:

Na hoje chamada “Cidade do 
Conhecimento”, a cidade onde os
romanos tornaram moda decorar

os túmulos com livros e 
instrumentos de escrita,
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onde se cruzaram as culturas
moçárabe, judaica e cristã, a 

cidade que foi capital do 
Reino, sede da Corte e do 

mais culto Scriptorium
medieval português, ergueu D. 

Dinis, em 1308, o primeiro
edifício construído na Península

para sede de uma
Universidade.
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Não sabemos se nesse edifício
foi logo criada uma biblioteca, 

ou “Livraria”, como então se 
chamava.

Mas as universidades vivem
mal sem livros e bibliotecas.

Por isso, é possível.
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Havia de ser interessante
demonstrar um dia que a 

primeira biblioteca da 
Universidade portuguesa

existiu ali, a partir de 1308, e 
que, depois de viajar entre 
Coimbra e Lisboa diversas

vezes,



pode ter voltado ao seu local 
original, aqui mesmo ao lado
de nós, no sítio hoje ocupado
pela Biblioteca Geral e pelo

Arquivo da Universidade



texto de 1513?

uma história institucional:

Não sabemos quando se 
fundou. A primeira notícia que
se conhece (hoje) é uma Ata
de 1513 sobre a necessidade

de fazer um cano, para tirar a 
água da Livraria. Noutra Ata, 

dias depois, referem-se setenta
e tal livros que tinham vindo da 
“livraria nas Escolas velhas”, no 

edifício henriquino, o que
supõe existisse antes de1503. 



De 1536 subsiste um Inventário
muito curioso, que descreve os

livros colocados em 12 “estantes” 
ou “prateleiras” de cada lado de 

um corredor central.
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Começa: “primeira
estante na entrada da 

livraria, da mão
esquerda, achamos…”



Desenho José Luís Madeira



D
ig

ita
liz

aç
ão

BG
UC





Transferida a Universidade 
para Coimbra, em 1537, a 

biblioteca só seria instalada
alguns anos mais tarde, no 

Paço das Escolas, onde tinha
sido o “guarda-roupa da 

Rainha”, segundo o professor 
António Filipe Pimentel no seu
monumental e fundamentado

estudo “A morada da 
Sabedoria”.
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“… abrir a porta dela, cada dia
duas vezes, e de cada uma

delas há de estar aberta duas
horas (…) é necessário estar ele
presente de cada vez ou ter um 

homem que olhe por isso, e assim
há de ter os livros limpos, para

que não envelheçam, e 
desempoados, para que se não

comam do bicho”.
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Nomeado Pedro de Mariz para 
“corretor das impressões da 

dita Universidade e guarda da 
sua livraria”, em 9 de março de 

1601, fez avultadas compras
no estrangeiro e encomendou, 
em 6 de setembro de 1603, os

primeiros super-libros.



André de Avelar, o matemático
nunca nomeado “guarda da 
Livraria”, fez desencadear os

livros, antes de 1618, mas, 
apesar de benfeitorias e de 
várias compras de livros, a 

biblioteca entrou num marasmo
durante todo o século XVII.
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“Há na Universidade uma casa 
da livraria nova de todas as 
ciências, com seus caixões, 

que está posta de bordo, e os
livros encadernados em

bezerro atamarado com as 
armas da Universidade, e se 
tem gastado nesta livraria
muitos cruzados ...” (1638)

Foto Paulo Mendes



No século XVIII, com a 
construção de novo edifício
para a Biblioteca (Joanina), 

passou a reunir todas as 
condições para servir bem a 

Universidade, mas demorava a 
reabrir.
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Logo em 1772, o Marquês quis
duplicar-lhe o espaço, 

o que só não se fez pelas
muitas outras obras que a 

Reforma Pombalina estava
exigindo.
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Pombal também criou para ela
o primeiro quadro de pessoal

(de 5 pessoas) mudando, pelo
menos na lei, a velha

designação “Livraria” para 
“Biblioteca Académica” ou

“Biblioteca da Universidade”.
Só não conseguiu que a 

Universidade nomeasse o 
Bibliotecário e a abrisse.



Em 1777, toma posse o primeiro
“Bibliotecário”, António Ribeiro

dos Santos, autor da Minuta
sobre a Livraria da 

Universidade (ca.1777/78) e 
cujo importante trabalho de 
organizar a casa lhe valeu o 
convite para ir para a Corte.
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A Biblioteca adota novas
marcas no século XVIII, indo 

buscar dois elementos
secundários que

acompanhavam a Sabedoria
dos Estatutos: a coruja e o livro. 

No final do século, ficam prontos
os primeiros catálogos de 
assuntos, em 13 volumes.



De 1742 a 1798, organizam-se 
catálogos por assuntos, com 

rubricas gerais e específicas e 
entradas remissivas

(Ved. e Conf.)

Trata-se, certamente, do primeiro
catálogo de matérias no país e 

um dos primeiros na Europa!



Foram eruditos de muita
qualidade os “Bibliotecários” 
que lhe sucederam: Ricardo 
Raimundo Nogueira, António 
Honorato de Caria e Moura, 

José Joaquim dos Reis e 
Manuel de Serpa Machado. 
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Mas com todos eles, os
catálogos em forma de livro

estavam sempre desatualizados. 
Com Bernardo de Serpa

Pimentel, ganham relevância
dois Interinos de enorme

qualidade: Augusto Filipe Simões 
e Augusto Mendes Simões de 

Castro e adotam-se os
chamados “catálogos portáteis” 
em folhas móveis ou “Macetes”.



O Bibliotecário Bernardo de 
Serpa Pimentel também se 
tornou um entusiasta dos 

catálogos impressos e para isso
comprou um prelo metálico, 

que ainda se conserva na
Biblioteca, e com o qual fez 
alguns ensaios de impressão.
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Digitalização BGUC

A Biblioteca continuava a 
solicitar ao Rei a ampliação de 
instalações, com projetos não-
-realizados de 1880 e de 1910, 
mas só conseguiria novas salas

e depósitos em 1912-1916.
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Concretizou-se um anexo de 
dois pisos, projetado pelo

arquiteto Silva Pinto, e que foi
demolido em 1973.



A nova Sala de Leitura de 1916 
veio acompanhada de uma

sala do Catálogo, de uma Sala
dos Cimélios e de um 

Gabinete para o bibliotecário.
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Mas o espaço continuava
exíguo e não permitia certas
atividades em condições de 
suficiente dignidade. Para a 

Biblioteca cumprir a sua
função, tornava-se essencial

um edifício novo e muito
maior.
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Até porque as dificuldades
não eram só na parte nobre

da Biblioteca, agudizavam-se 
nos depósitos subjacentes ao
edifício, onde permaneciam, 

em 1940, volumes por
catalogar provenientes dos 

depósitos das casas religiosas
extintas em 1836.
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O projeto de Alberto José 
Pessoa (1944) não foi tão

visionário como o Programa
que para ela estabeleceu

Damião Peres, mas todo o seu
desenvolvimento foi sendo

discutido em permanência e 
acompanhado pelo então

Diretor Manuel Lopes de 
Almeida, o que lhe permitiu ir
amadurecendo e fazer uma

adaptação bastante
conseguida do que antes tinha

sido Faculdade de Letras e 
antes disso os alicerces de um 
teatro académico inacabado.
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A compartimentação do 
espaço continuou semelhante, 

mas a utilização que a 
Faculdade de Letras dele 
podia fazer nunca foi tão
eficiente como na BGUC.
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As novas instalações terminam-
-se em 1956 e abrirão ao

público em 1962, permitindo
uma revolução nos processos
técnicos, desde o tratamento
documental à reprodução.Foto cedida por Alexandre Ramires



O novo edifício ficou equipado
com aquecimento radiante no 
pavimento das zonas públicas, 
com um sistema pneumático
de transporte das requisições, 

com câmara de expurgo e 
com modernas oficinas de 

encadernação e fotografia.

E o quadro de pessoal foi
aumentado para 53 

funcionários, em 1961.
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Contudo, as alterações mais
importantes foram introduzidas

no funcionamento, com a 
criação de Secções distintas

para o tratamento de 
monografias e de periódicos, 

dos Reservados, das Músicas e 
das coleções especiais.

A adoção das fichas em
formato “internacional” e a 
reprodução mecânica por

offset.

O uso da CDU e o início da 
tradução das ISBDs.
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A BGUC criou a primeira revista
profissional em Portugal e 

bateu-se para informatizar as 
bibliotecas universitárias. Foi a 
primeira biblioteca a imprimir

por computador uma lista
bibliográfica, em 1979.
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Os anos mais recentes, nas
suas grandezas e misérias, são

de todos conhecidos. 
Mais interessante parece-nos

que seja dizer o que ainda
ficou por esclarecer na história

da Biblioteca…



A história por escrever:

Desde logo, a história das 
origens. 



A história por escrever:

Desde logo, a história das 
origens. 

E a lista completa dos 
“guardas da Livraria”, 

“bibliotecários” e diretores.
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A história por escrever:

Desde logo, a história das 
origens. 

E a lista completa dos 
“guardas da Livraria”, 

“bibliotecários” e diretores.
Depois, o crescimento dos 

fundos e a identificação de 
todas as doações e compras. 
E a eterna questão: quantos

volumes existem?

Anos volumes

1503 70

1513 128

1536 151

ca. 1605 739

1777 ca. 30 000

1879 52 901

1962 710 000



Quem terá sido o autor dos 
planos da Joanina, onde se 
inspirou e, mais interessante

ainda, quem começou a 
ordenar a Biblioteca, em 1731?
A Biblioteca estava pronta em
1728 e só três anos depois se 

contrata “fazer os números das 
estantes da Casa da Livraria, 

muito bem dourados”. Não se 
conhece responsável nomeado 

por essa data.
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Quem terá sido o autor dos 
planos da Joanina, onde se 
inspirou e, mais interessante

ainda, quem começou a 
ordenar a Biblioteca, em 1731?
A Biblioteca estava pronta em
1728 e só três anos depois se 

contrata “fazer os numeros das 
estantes da Casa da Livraria, 

muito bem dourados”. Não se 
conhece responsável nomeado 

por essa data.
E falta investigar pelas cotas

antigas se há indícios de uma
antiga arrumação classificada
da Joanina, que alguns autores

dizem ter existido.
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Precisa também de examinar-
-se a política de aquisições

durante o século XVIII, antes e 
depois de António Ribeiro dos 
Santos, e a expressão (e seus

eventuais efeitos práticos) das 
ofertas de D. João V e de D. 

José I.
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Precisa também de examinar-
-se a política de aquisições

durante o século XVIII, antes e 
depois de António Ribeiro dos 
Santos, e a expressão (e seus

eventuais efeitos práticos) das 
ofertas de D. João V e de D. 

José I.
Finalmente, deve apurar-se 
quanto tempo (e quando e 
porquê) a Livraria/Biblioteca 

esteve fechada.
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Apesar de não termos ainda
todos os dados, sabemos que

até à tomada de posse de 
António Ribeiro dos Santos 

(1745-1818), esteve fechada, 
pelo menos, 8 vezes.



Apesar de não termos ainda
todos os dados, sabemos que

até à tomada de posse de 
António Ribeiro dos Santos 

(1745-1818), esteve fechada, 
pelo menos, 8 vezes.

anos razões presumíveis duração

1513 necessidade de obras ?

1537-1548? transferência 11 anos

antes de 1593-após 1598 guarda não nomeado 5 anos

maio 1599-fev. 1602 peste em Coimbra 33 meses

após 1604-1619? necessidade de obras? 15 anos?

antes 1638-após 1651? 13 anos

1699-1702 realização de obras 3 anos

1705- .?. -1778 construção e catalogação? ?



Apesar de não termos ainda
todos os dados, sabemos que

até à tomada de posse de 
António Ribeiro dos Santos 

(1745-1818), esteve fechada, 
pelo menos, 8 vezes.

E depois dele 5 vezes …

anos razões presumíveis duração

1513 necessidade de obras ?

1537-1548? transferência 11 anos

antes de 1593-após 1598 guarda não nomeado 5 anos

maio 1599-fev. 1602 peste em Coimbra 33 meses

após 1604-1619? necessidade de obras? 15 anos?

antes 1638-após 1651? 13 anos’

1699-1702 realização de obras 3 anos

1705- .?. -1778 construção e catalogação? ?



É neste contexto, que ele
escreve cerca de 1777-1778, 

no Preâmbulo da sua Minuta. a 
frase

Aberta e patente a todos
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A Livraria da Universidade para ser útil ao

Publico, e facilitar por seus grandes subsidios os pro-

gressos das Artes, e das Sciencias, deve estar abas-

tadam(en)te provida de Livros e mais commodidades

Letterarias [sic]; aberta, e patente a todos; e servida

por Officiaes que rezidão nella.



E eis todo um Programa, que cobre:

os fundos,

os horários,

o acesso, 

o pessoal.



E eis todo um Programa, que cobre:

os fundos,
abastadamente provida de livros

os horários,
aberta

o acesso, 
e patente a todos

o pessoal.
e servida por Officiaes...



Que abrisse a Biblioteca, lhe
pedia a Raínha D. Maria I na

Carta da sua nomeação. E ele
abrindo-a, tornou-a “pública”, 

como ela se reivindicava
desde o século XVI, mas que, 
aparentemente não cumpria.
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… Se das aberturas que fez na Terra este terremoto se não viam sair correntes de fogo
e pedras inflamadas, como em um que houve nas Ilhas Canárias em 1676 (Extrait. du 
Journ. d’Angl. Journ. des Sav. 1686 p. 229) porém só fumo e águas turvas, da mesma

sorte que em 1703; também a quatro léguas de distância de Pequim, capital da China 
(Lettres edif. & cur. écrit. par quelques Mission. de la Comp. p. 20 Recueil Epitre) não
deixou de haver bastantes indícios de fogo (…) Eu me recordo de haver topado em

Autores de grande Fé, só desde o ano de 1356 até ao presente 10 terremotos (…) 
Alguns ficam tocados no corpo deste papel, que fora quase imenso se representasse

todos os que as Histórias nos referem. Só em 3 ou 4 laudas do tomo 8 do Lourenço
Bayerlinck no seu Magnum Theatrum Vitae Humanae nas palavras Terremotus e Urbs

se encontrarão tantos que apenas podem numerar-se…



“Aberta e patente a todos”     
parece hoje mais provocador
do que no tempo de António 

Ribeiro dos Santos.
Porque o caráter “público” da 
Biblioteca da Universidade é 
formatador da sua natureza.

Mas o Programa do 
“bibliósofo” português não se 
ficou pelo propósito de abrir a 

Biblioteca e de a tornar
“patente”, isto é, acessível

mediante os catálogos.



Preocupou-se com o pessoal
(e a sua formação) e com o 
seu sentido de pertença à 

Casa.

… servida por Oficiais que
residam nela.

o que também parece quase
provocador aos olhos de hoje.
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1546 1

1559 1

1743 1

1778 5

1857 5

1878 9

1940 13

1961 53

1973 72

1987 142

2014 67

Preocupou-se com o pessoal
(e a sua formação) e com o 
seu sentido de pertença à 

Casa.

… servida por Oficiais que
residam nela.

o que também parece quase
provocador aos olhos de hoje.
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A cor da fórmica das mesas

A cor da Reitoria, que a tutela

A cor do logotipo dos 500 Anos

A cor do cartaz do Congresso

Verde!

A cor da Esperança
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